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Objetivos da aula

Estudo dos princípios éticos e boas 

práticas em pesquisa

Elaboração escrita e normas de 

um projeto segundo o Comitê de 

Ética



“Todo cientista é 
eticamente
responsável pelo
avanço da 
ciência”

(FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE SÃO PAULO - FAPESP, 
2014



São consideradas más condutas científicas

quando intencionalmente ou por negligência 

o pesquisador transgrida os valores e 

princípios bioéticos e as relações entre 

pesquisadores (FAPESP, 2014). 

Todo aquele que 
executa pesquisa



Más condutas

• descrição de dados ou procedimentos que não foram de fato obtidos 
ou realizados;

• modificação, a descrição imprecisa ou incompleta redigidas assim 
propositalmente a fim de influenciarem nas conclusões do trabalho;

• plágio (em diversos níveis) e, envolve a utilização, de conteúdos de 
outros sem citação da fonte, de modo a levar o interlocutor a 
acreditar que o que se diz é de quem o expressa e não do autor 
original

(FAPESP, 2014) 



BIOÉTICA

O desenvolvimento das ciências e  de 
pesquisas envolvendo seres humanos, 

historicamente, teve grande 
desenvolvimento em épocas de 

grandes guerras mundiais. 
Com utilização de métodos e 
“princípios” categoricamente 

contrários à dignidade humana. 

O que levou para a construção da:

(Oliveira, Filho, 2006)



Princípios básicos Autonomia: direito do paciente de escolha. Quando 
pensamos em pesquisa científica, após o convite e 
esclarecimento da mesma, o paciente pode escolher 
participar ou não desta e, ainda, interromper a qualquer 
momento sua participação, sem sofrer nenhum dano, 
julgamento ou coerção por parte do pesquisador.

Beneficência: não causar danos aos indivíduos e maximizar o 

número de possíveis benefícios, minimizando os danos (Oliveira, 

Filho, 2006) e; sem causar o mal (não maleficência). Quais as 

vantagens os sujeitos terão em participar de nossa pesquisa, 

estes, assim como os riscos envolvidos, deverão também constar 

no termo de consentimento. Detalha-los clara e fielmente, sem 

maximizar os benefícios ou minimizar os riscos, a fim de não 

induzir ou de levar o indivíduo a escolhas equivocadas por mal 

entendimento.

Justiça ou equidade:  tratar igual os iguais. Cabe ao pesquisador 

o dever de ser imparcial na distribuição dos sujeitos nos grupos de 

pesquisa, na determinação precisa de quais grupos devem de fato 

compor a população a ser estudada.

Cada um destes itens estará no chamado 
termo de consentimento livre e esclarecido, 
que deverá ser assinado pelo paciente ou seu 
responsável

(FAPESP, 2014) 



Cegos do Castelo
Jose Fernando Gomes Dos Reis / Nando Reis

Eu não quero mais mentir
Usar espinhos que só causam dor
Eu não enxergo mais o inferno que me atraiu
Dos cegos do castelo me despeço e vou
A pé até encontrar
Um caminho, o lugar
Pro que eu sou
Eu não quero mais dormir
De olhos abertos me esquenta o sol
Eu não espero que um revólver venha 
explodir
Na minha testa se anunciou
A pé a fé devagar
Foge o destino do azar
Que restou
E se você puder me olhar
E se você quiser me achar
E se você trouxer o seu lar
Eu vou cuidar, eu cuidarei dele
Eu vou cuidar
Do seu jardim
Eu vou cuidar, eu cuidarei muito bem dele
Eu vou cuidar
Eu cuidarei do seu jantar
Do céu e do mar, e de você e de mim

Eu não quero mais mentir
Usar espinhos que só causam dor
Eu não enxergo mais o inferno que me atraiu
Dos cegos do castelo me despeço e vou
A pé até encontrar
Um caminho, o lugar
Pro que eu sou
Eu não quero mais dormir
De olhos abertos me esquenta o sol
Eu não espero que um revólver venha 
explodir
Na minha testa se anunciou
A pé a fé devagar
Foge o destino do azar
Que restou
E se você puder me olhar
E se você quiser me achar
E se você trouxer o seu lar
Eu vou cuidar, eu cuidarei dele
Eu vou cuidar
Do seu jardim
Eu vou cuidar, eu cuidarei muito bem dele
Eu vou cuidar
Eu cuidarei do seu jantar



Princípios básicos

Devem ser seguidos em toda e 
qualquer pesquisa envolvendo seres 
humanos e animais, mas também na 

prática clínica

Mesmo a demanda de novos tratamentos não justifica a realização de pesquisas de modo 
irracional ou antiético



Código de Nuremberg: estabeleceu diretrizes
para pesquisa em seres humanos. Leva em
consideração os princípios bioéticos.

Por ex, reconheceu, formalmente, o
direito do sujeito de pesquisa em retirar-
se desta em qualquer momento, de ser
esclarecido sobre a pesquisa, de seus
riscos, dentre outros.

Declaração Universal dos Direitos Humanos:
ressaltou a necessidade de se preservar a
dignidade, a igualdade e a liberdade em
pesquisas com seres humanos.

Declaração de Helsinque: determina que ao final “do estudo, todos os pacientes participantes devem ter 
assegurado o acesso aos melhores métodos comprovados profiláticos, diagnósticos e terapêuticos 

identificados pelo estudo", que um novo método ou medicamento só poderá ser testado em comparação com 
os melhores métodos ou terapêuticas atuais, da obrigação de submissão do projeto de pesquisa a um Comitê de 

Ética, dentre outros

(Oliveira, Filho, 2006).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estudo_da_S%C3%ADfilis_n%C3%A3o_Tratada_de_Tuskegee

Sugestão de filme: 

Cobaias (Miss Evers´ Boys) - O Caso Tuskegee
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Bioética no Brasil

Conselho Nacional de Saúde 
(CNS): estabelece as pesquisas 
observem  os princípios bioéticos 
e criou resoluções que 
regulamentou os Comitês de 
Ética e Pesquisa (CEP) 



Bioética na FMRP

Submissão dos projetos de pesquisa ao CEP do Hospital 
das Clínicas e da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
(CEP-HC-FMRP), por meio de uma plataforma digital 
chamada Plataforma Brasil disponível na internet. 

Esta plataforma “é uma base nacional e unificada de 
registros de pesquisas envolvendo seres humanos para 
todo o sistema CEP/Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (CONEP)”. Por ser totalmente digitalizada e 
interativa entre as partes, permite o acompanhamento dos 
projetos de pesquisas em todas as suas etapas.



Bioética na FMRP



Bioética na FMRP
1 - UPC – Unidade de Pesquisa Clínica

Folha de rosto e autorização das chefias



Bioética na FMRP
2- Plataforma Brasil
https://site.hcrp.usp.br/wp-content/uploads/2019/02/CHECK-LIST-PLATAFORMA-BRASIL.doc







Folha de rosto –
Fazer na plataforma Brasil e solicitar assinaturas
(a do diretor da instituição pela UPC)



Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido - TLC

- título do projeto de pesquisa: com 
identificação dos pesquisadores 
envolvidos e os endereços de 
contato destes;

- apresentação da justificativa, dos 
objetivos e dos métodos do projeto: 
- os desconfortos e riscos possíveis,: 
tomando-se o cuidado de se 
levantar quais as providências que 
serão tomadas para evitá-los ou 
diminuí-los (princípio da não 
maleficência);

- benefícios esperados com a 
participação da pesquisa e quais 
as benefícios dos resultados 
encontrados para a comunidade 
acadêmica e/ou clinica (princípio 
da beneficência);

- os participantes deverão ter 
garantidos os seus direitos de 
serem esclarecidos sobre tudo o 
que for se passar na pesquisa, 
bem como, ter garantido o direito 
de sigilo e privacidade de seus 
dados e de se recusar a participar 
ou se retirar da pesquisas em 
qualquer momento, sem 
penalização ou prejuízo 
(autonomia);

- caso haja gastos por parte do 
sujeito para participar da pesquisa, 
gastos com locomoção e diárias, por 
exemplo, as formas de 
ressarcimento, se houverem ou não, 
deverão ser descritas. Também, 
caso haja danos ao participante, as 
formas de indenização devem ser 
apontadas;

Seguir a Resolução CNS 446/2012

maneira clara e com linguagem simples

CEP-HC-FMRP, 2021

2 
vias




